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Rogàmos aos srs. assignantes d'este

jornal, cujas assignatu-as se acham em

débito, o obsequio de as mandarem satis- l

fazer com a possivel brevidade, enviando.

nos asua importancia em vales do correio, '

podendo deduzir nas quantias, que hajam

de nos remetter, o seguro do correio. l

_Mew_

AVEIRO ' i

Nas proximidades da abertura do parlamento l

l
l
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ó do toda a conre_niencia ir lembrando ao guri-,rn

no e nos representantes do paiz as medidas que

cumpre adoptar, e as reformas mais instantemett-

te exigidas¡ polos progressos (la civilisaçilu. Não

olvidaremos nunca o cumprimento d'cste sagrado

(lover que nos incumbe como jornalistas. Oq nos-

sos brados podem ni'to chegar aos ouvidos dos

homens a cujo cargo cHtt't n gerencia dos negocios

publicou, e a confecção das luis; mas havemos de

ao menos ficar (-qu a consciencia do que desem-

penhamos a no=sa missão.

A noma legislação judiciaria tem grandes

imperfeições, algumas das quacs iai. por vozes te-

em sido notadas n'csto jornal, restando além de

essas muitas outras, que sueocsnivamento in-.mns

apontando, o as quacs pediremoa que se traeto

de buscar remedio. '

E' mister quo aos termos do processo em

geral seaswignem prazos tão curtos, quanto bruto

para que o juiz possa vir no conhecimento da

Verdade, a tim de poder fazer triumphar a justiça.

Concedo se embora ás partes litigantoa o tempo

necesuario para que demibgudanmnte possam t'a-

zer valer o direito que lhes assiste; mas acabo-eo

com tudo o que só serve para lazer demorar in-

determiuadameuto a decisão das causas, ou para

deixar adormecer OH feitos nas mile» don escrivães

e dos magi~trados; e sobretudo faça-so com quo

ni'to seíam letra morta aa disposições lt'gaos, que

marcam certos prazos dentro dou quaen devem

praticar-so determinantes netos, tornem-se eder-,ti-

vas as penas com que as leia punem ea que não

cumprem essas disposições, o augmentmu-nas, se

não são bastantes as quo n'ellus se acham consi-

gnudas

A morosidade na decieño das causas eiveis

ó'um grande mal, que cumpre remediar sem

domora. Resulta d'ella , além (l'outrm iuuon-

venientes, eatarem as partes por muito tempo

privadas do gono dos direitos sohre que litigum,

pôrem em duvida a' probidade dan lessons, de

quem dependo a rapidez ou a tardança no anda-

mento dos processos e que suppoem obedecerem

a empenhos que para esse tim ao lhes ntuvem;

e o que em consequencia d'isso acontece, é que o

individuo que tuu dia necessitou de recorrer aos

tribunaea para tornar oñ'octivo um direito qual-

quer e que só o Conseguiu depuis do haver gasto

nt'io só muito dinheiro, mm muito tempo e pa-

ciencia, fica iufallivelmente cançado e enfaatiado

H
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PAECAMARADA

POR

PAULO m:: VAI. ,

'me 'em \\. S.

(Continuação do numero 253.)

Eu olhava-a estupefitoto.

-- Julgo. isso possivel? balbueiei eu, com a

Voz abalada em consequência dos saltos que o

coração me dava no peito.

_Julgo-o não só possivel mas certo.

- So minha mãe tivesse essa esperança,

essa vontade, occultar-se-ia ella?

- Talvez.

- Minha senhora, ohl minha senhora! ex-

clnmei eu, tenho confiança em v. exe“, o alguma

cuuea me diz que v. em'A sorri. 0 medico da nossa

(leavelltttt'ttl So eu possuísse rainha mi'te, havia

do ser atuado : ella me ensinaria como eu devia

fazer para que me amasuem. O que v. ex.“ me

euuuneia como possivel, como inverisimil, pedi-

ram-no a Deus minhas lagrimas e minhas ora-

ções. .. e se soubesse, minha senhora, se v. ex.l

 

- dos atnbagns da justiça, e d'nhi em demite prefe-

re prescindir do “um do direito «pio _julga ter, a

Ntlbtllttltel'~he novmtwnto as despezas e ittculttmo-

dos Inn' que já urna vez pnsstnt.

Mas u dI-unn'a no julgannmto e decisão (lua

proa-.mos, tendo gl'HVlHNlttNH inconvenientes nm

causas cíveis, tom-non ainda tnztiot'rs e mais dr-

plornveiu nas urina-s, maximanu-nte nos casos em

que a lei não permittc quo os léu* prestem ¡iai-.ça .

Du tntlttu é lu-Iu conhecida a roiivonivncta

que haveria em que ti. perpetração de um crime

se seguisso tão intowdiatamente, quanto ser po~

desse, o julgamento do réo e a applicaçâo da pc-

na que a lei lhe impõe. O ca~tigo ou correcção

protluziriant como é claro, tanto maior oll'eito,

quanto mais de perto m-guhsmu u i'm-to illicito

que os pt'oVoca. U criminoso, soiirendo, logo

apoz o tnuliiioio, a pena rom que a. lei o castiga,

conhecoria mais facilmente que se não oilende im

punetuente a seriedade, e cot'l'ingit'-su-in com

menos custo; an tor-tt-munhas premia-ines dos facto-i

oritnituwos expolox-iam com mais eonlu-t-imento

de emma, e -talvez mais collflclelll'itttIlltlttlllü, se

tiwsem chalnadas a depôr pouco tempo depois que

ollea tiveram logar.

~ 'E' como. mui pouco vulgar quo quem vô

(Onrtnottcr um crime, por mais grave que seja,

;sé clnnnado a depôr á ret'eu d'clle mezos ou

nuno» tlrpoia do atenta-.intento, não o faça

de nm modo mai- l'arornvel ao réo, do que

evidentemente o faria, se o julgamento houvesse

seguido, com ('tu'to inlervallo o inch) criminoso,

e não ao tluixunstt decorrer o tempo untis que

¡teenssttl'iu pura que tt tt'stmnlluhn esquece-*BO não

só as circmnstaurias que acompatdiarmn o crimn,

man o alarme que elle rau~rou na sor-idade e Os

som'imentos da parto ofl'endida, para :pie se ami-

Bernsse do réu pelo muito (plo o viu patlncer até

at) dia em que" BHIItOIIcuittIn, e Ittestno para (pu-.Re

posos'em em acção todos ou nu-ios, com rpm info-

lizmente se lo'vam muitas vezea as tostonnmhau a

alivinreut 0 réu, com pro-juizo da justiça e da. mo-

raliiladn.

Mas nilo é só a sociedade, que soffrn com a

demora no julgamento das -aunaa crimes pela

impunnidado a que não pultt'ns vezes (ld. logar ;

sofi'rem tambem e muito os proprios rriminnnos,

já pela incerteza, em que .emo a l'ospoilO da

norte que os espera, no caso de een-m reahnente

culpados, já porque é uma grande dureza tor um

ferros (lttl'tllttH !turu-s otl ultima inteiros!, como a

cada tnomunto so está. Vt'ntlu, individttoa (pio

mais tarde se reconhece e*tl\l't'ltl ittnncmttnu_

E', portanto, nas trauma crimes prim-ipalmen-

to que mais cunnvmn fazer tnnrchar m prm-mson

t'otn a maior coloridmlo lN)S~4¡V¡~|; “o m ré.“ 5?...

justamente act-usados, para iptunto anti-H Ne lhes

applicar o mutigu (pio mereceram; no o Rã” in-

jnstamontmpiwa se lhes restituir o maia ccdo pos-

Bchl R liberdade.

Jai que Im réos nrcueados pelo minieterio

publico não podem exigir (piu a sociedade os in-

demnize dos prejuizos o incommoulm rpm se llws

causam, quando sojulga imprncmloute a :recusa-

çt'lt),('.ullt't'ltl rpm :w tlli'lttm (vitimou) lmlltm Lt-utpu

Int cutlôa a decisão do tribunal competente.

soubesse que alegria eu havia de ter om lhe do.-

ver tudol. . . e t'tmm minha ntñu a adoraria, He

lhe fouse dado chumardhe sua tilhnl. . .

l'arei assustado , porque isto cru dizer mui-

to.

- Sua Íilhal repetiu Angela com um sorriso

que me pareceu estranho.

Trinta annoa! En pensei niesta act-usaçfio

do doutor. Minha mãe apenas teria podido ser

sua irmã mais Velha.

-- Senhor visconde , tornou ella som me

dal' tempo de prowguir, eu não sómente lhe não

recuso meus conselhos, mas conforto-lhe fl'tlllt'tt-

mente quo contava. oiii-rm-er-lh'os_ O sottltnt' é

como nntitaspesaoas sabias: tem Commettido nu-

merosas faltas , no orgulho da sua sabedoria. U

sonhor, que presta um culto a sua mão, e é por

isso que eu o atuo, hadopermittir-mequo lhodiga

que raras vezes a gente tem razão contra seu pao;

o senhor, quo deitit'u a familia, (levo entrar em

si e Courir em que não é hum supprimir, como

tem feito, a propria cabeça da familia. A mãe

não é St-nño o (atração d'ella. Oln'ando Como o

senhor obra, não se remedêa o erro d'tnn pae,

faz-ae com que elle se aggttwc. Falo-lhe Illutn mo-

do diverso d'aquelle, porque 0 faria a um man-

cebo que fosse acetario das modernas philosot

 

Lanrem os olhos para into Os individqu a

quem int'uxnho olalnn'nr as nossas lei!, e ou ein-.ar

regndos do'us fazer cumprir, e tracto cada uni (lu

remediar, na parto que puder, os males que in-

4licatttoR,_ porque d'est'arte fará um bom serviço

ti. sociedade.

+

O :Campeão das Províncias», dando noti-

cia, no seu ultimo numero, do julgamento da

:ausu de policia. cnrrcm'ional, em que eram accu-

Rtltlns pelo ministerio publico dois¡ iudividuoo (lu

l'reguezia d'Aracla por haverem desobedecido ao

respectivo purocho, exulta pela ab<olviçiio (nn

réus, o, aproveita o ctrl-io para dirigir ao sr. vi-

;ario Amaral algumas das suas aiiizabilidudes.

Não (pu-reinos duvidar da justiça da doci-

são, poi< que, sem pertemlermos adular o cava-

lln-iro que, I-onio juiz substituto, a proferiu, reco-

ttlmt'('ttlu~'-llle a. integridade e rigidez de. caracter

su n-iente para no não desviar d.; cumprimento do

seus deveres; mas sempre dit'emus ao «Campeão

das Províncias» que nem sempre (plo uma accu-

Rttçño Ó julgada improcedente pode, logica e legi-

tiununonte, (mm-luir-se que andou com menos

boa l'é tt pessoa. qtte n'cllu foi parte ou partici-

pou o crime ao accunnlor puhlioo.

Estamos persuadidos doque na queixa do

sr.Amaral ni'to houve aointe, m-xu vontade de in-

eriminar iujustann-nte os sujeitos Contra. quem se

procedeu. U sr. vigario dlArada não tem aeut'io

um grande defeito que nó* lhe conheçamos: é

não porteira“ :'t pat'ciuiidude do «Catupeñuhe ser

lttll't'tllIS'ltlllnllCltl um ohslacnlo á realisaçño dos pla

non polit cos da gente tl'aquelle jornal.

Damos uul conselho ao Fl'. Amaral: se s

a.“ qucr evitar a Manha do aCnmpoãon, e ser

dentro otll pow-o um ecolcsi'astico cxmnplm', um

paroclw (ligo/'snow por todos os títulos e mei-ecc-

dor (le ser imita/Io a todos os t'cspeitos, alistr--ue

nu far -i'io de. que t-lle é orgão , e quando

ao tractor d'oln-içõt-s,|rabalhe a favor da lista pri»

tegida por aquelle jornal. Vertin-onto as cousas

mudam imon-(liatamr-nte do ligura.

Ora, se der :is cenouras ou elogios do ullu-

dido jornal :t importancia quo todos geralmenle

lhes dñ'o, n'esuo cam deixe ne o sr. vigario licor

como está, que não end mal.

__.__.__.__.

Chegam a can-«ar dó os insignilit'mttes e mi-

seruveis pretexto* do que. tt oppouiçiio no aprovei-

ta para tn-ohmtar o iusaciarel desejo que sente

dc mul dizer dm tnetuln'm do m-tual gabinete.

Quando na imprensa se dia-.utiu a questão

da crcaçiio da nn-(lalhu do trahalho, houvo um

um ttl'littltlluttl do'iurnal que se lmuhrou de cen-

surnr o sr. ministro do t't-iltl) por haver mnprngu-

tlu n. palavra. acomportatnenlole no decreto que

tt estnlmh't¡ , dizendo rpm ella n'ño era pur-

lllgtn-zu, (pm nós tinham-m em ll'tHHa lingua viu-a-

hulm (pm expreluiHsI-in a nn-.nmu idêa que .se

quiz oxpremar com mpwlle l'rancesismo, que o

o ministro iptu não noturna. oq fonts da lingua pa.

trin, attacava a indt-pI-ntlI-noiu (lo seu paiz, que

cmi intimamente. ligada ('ntll a reniuculidnde (la

lblgllltgulll,ü que por tanto cru intligno do pollol'l

phias. O senhor segue a religião patriarcal; ein

theoria lit'tmt'rnvn totltm as revoltas. Porque é eu-

tño (piu se revolta?

Sun roz era mais grave, mas seu olhar tinha

tulwz mais doçura o mais solenidade

que do ordinario. Num-.a em minha presença

saíra de sua hôt-a similhnnte linguagem; eu nño

a eonln-t-iu soh este aupeutu. Estava admirado da

sua severidade., ainda o estava mais da

elut'nçñn do sllttu vistas. Raro se ama a mulher

por Cet“ lado. A logica superior, a Hulitle do

'ttt'iotfitntiu, n eloquem-ia philoaophica parecem-nm

ser apanagio exclusivo do homem; a nndhor nao

pode desenvolvel-as sem tomar physiouomia

viril. A Mia 'tt'lnt'ilml seduuçiio, todo o mundo o

pl'tn'lttlllttlt antes de mim, quer todo mundo tenhu

t'usño, quer se engane, ceusiste na sua. propria

fraqueza.

Fasano-se em mim alguma. eousa que viria

em :tpoio d'esta Opinião. Eu escutei eom mais

prazer, ao longe, o I'll' argentino do Mut'gttt'idtt.

Man u. (-.rennça que é «lotada de lnnn coração e hot¡

fé, depniq do primeiro momento de, (li-soln-diom-iu,

ncmicia a mm', _ittstitet'il'u que. a (antiga. N's es-

tttranms muito chegados um ao outro, n'atptelln

banco estreito, onde caiu a sombra dos grandes

platanos. Não deve comparar-se a añ'ciçiio já eu-

ainda.

llHlIt

O publieistn, aliás muito esperançoso, atta,

cou o decreto por um lado inteiramente novo-

ttlzts Itiio iii¡ intitudo.

Alguns jornaes opposicionistas chegaram s

censurar os ministros que'acompanharam ol-rei ua

sua'excursño ao Minho, por (lançarem non bailes

que os abitantt-s do Porto oil'ereeeram a SS. MM.

Os ministros da corôa a (lançarem l E' na

verdade um farto que a opposiçi'to nilo devia de

tando algum deixar passar desapercobido. Quem

dança, mostra que ó pouco serio, e a opposiçüo

lli'to quer para ministros uenão homeno dotados do

uma seriedade iuoxccdivel.

E' ese-usado recommemlar aos jnrnaes da op-

posição que tenham o cuidado de juuetar mais

ewse aos numerosos capitulos do accusaçi'to que

todos os dias ahi estão repetindo; o como mais

grave_ e importante, cunvem deixal-o para o tim,

porque é ahi que ha do produzir mais ofl'eito.

Depois de no haver dito que o ministerio invade

as attribuiçñea do poder legislativo croando me-

dalhas, que o lllitIiNtCt io taz c acontece, devera

dizer-se que o ministerio dança.

E não é pri-che dizer mais cousa alguma.

Em ne repetindo into meia duzia de vezes, é in-

t'allivel a queda do ministerio. A' accusaçi'io do

dançarino não ha ministro que resista conservan-

doso no poder. '

--_-------

Das aecusaçõea que ahi está sempre fazendo

a imprensa oppmiciouista aos differenth uiotn-

hros do ministerio, temos notado que é ordina-

riumente eXeoptundo o nobre ministro da mari-

nhu e nltramar. E oom razao, porque s. exe.l

tem gerido cam tanto zelo, actividade e honrado¡

a difliuil e importante pasto que lho foi conliada,

que tem conqeguido ag'adar a tyrios e troianos.

Entre os jornnes que militam na opposiçiio

ha alguns tao sensatos o imparciaes, que não

teem duvidado fazer por Vezes ao sr. Mendes

Leal nu-.recidos elogios, pelo bem que se tem

havido no desempenho da sua espinhoso. mis-

sao.

C

Folgamos sempre de ver que a imprensa

procede com cordura e lealdade na apreciação

dos actos practicath pelos homens publicos, lou-

vando ou cennurando a quem o mori-ee; ao pas.

so que nos sentimos pmeuidos do indignação t0-

das as vezes que vemos que alguem comum,

unicamente por espirito de opposiçi'to, o que to-

(los são unanimes em louvar.

Iln dias mn jornal minhoto, de que nos não

lemhra o titulo, notioiando que o nobre mimo-tro

du. marinha saíra, ou se propunha Hail' deputado

por tuna das nossas pmseseõos africanas,eXclamott,

no lion¡ nos t'üt'ul'tltttllus : «Ora vejam que popu-

laridade ttiin tem o sr. ministro, que' só na Africa

póde encontrar amigos ln

O . ministro da marinha oito tem amigos

só na Ali'it-a, tem-os em toda a parte onde ha

honn-m que vI-rdadeiramente se interessem pelo

progresso d'eatu terra.

A exclamação faz pouca honra a. quem a

Bolton.

E foi-lhe talvez necessario estar de ponto

para dizer aquillo. ' Í

11|'

_nn-
m.--

ruizudtt com a ternura que começa a despontar.

Seguramento eu não a teria. tunado por esta vi-

ctoria que ella alcançava sobre mim, mas amava-a

muito para que mta victoria fosso tl'hl em deants

um nhstaculo entro nós. Para que a superioridade

arrefeça e eumprima os itnpuluos do nosso cora-

ção, é mister que ella se mostro armada de ponto

em hranco, no liminar mesmo da ligaçao incipien-

te. Nós temos medo de uma mulher mais forte ou

mais Sabia que nós, e d'autcnti'to nos euvergonlm

a. sua tutella; mas 'uma vez passada a. barrei-

ra da vereda fatal, que guarnecom todos as ale-

grias, todas as dores d'ahua, num voz transposta

a llllSthtt porta d'amor, atraz da qual a sorte os-

condeu nossas felicidades ou nooso supplicio, a¡

Condições, as proporções, os attractivos aoñ'rern

uma. estranha alteração. O que hontom nos term

offt-ndido, arrasta-nos hoje. Está feita a escolha,

o idolo está. preparado; apraz-nm descobrir ahi

a -ada instante nula perfeição nova. Cada ponta

do véo, que se levanta., devo montrar-novs ouro.

Tanto mt-lllul' so t't'te o prato da halauça em quo

estamos! Nó* comentimm então em confundir os

niveis ; nossa mulher avulta então até se tornar

!lousa onto, e em um¡ triumpho Inema) nos fazunos

consistir a nossa gloria com nosso amor.

(C'ontiaúa,)



__-_-.-*-

Esboços da llmierlea do sul

E' sempre com grande praser que noticiamos

s publicação dc qualquer livro escripto na Europa

a respeito das nossas cousas de casa, quando o

auctor revela_o espirito recto e justiceiro. 'N'este

caso está um livro recentemente dado ll. estampa

em Londres por Thomaz Woodbino llinchlill' (le-

buim do titulo 'South Amerícua Sketchcs. E' a

relação de uma .Íviiigetlt feita ao Rio dc Janeiro e

no Rio da Prata.

No prologo leem-se estas palavras :

(Visitando a America do Sul tive o praser

de mitisfazer um desejo lmtrido desde a infancia.

Rapaz de estuda' ainda, tinha eu vagado na ima-

ginação pelas Horestas do Brazil ; escaldava-me a

faiitasi'a'a descripçi'lo que Slr Francis llcad tizera

das Pampas, e ultimamente dcvorava-me o anhe-

lo do cumparar os Andes com os Alpes'. Part¡ da

Inglaterra com intenção de ver estas tl'PH regiões

no correr'de um nano, e, embora circumstam-.ias

me forçnssem infelizmente a abandonar a terceira

parte do meu plano, tanto prascr me causaram as

novas scenas do Brazil c do Rio da Prata, que

estou ancioso por chamar a attenç'ao de outros

para aquelles paizes, comparativamente mui pouco

frequentados. A

A minha visita ao Brazil foi curta, mas por-

mittiu-uie errar pelo grandioso seuario da sorl'u

dos Orgãos, cuja belleza mal póde ser eXcedida

eu¡ qualquer paiz do mundo ; fazer muitas ex-

cursões deliciosas aos arredores do Rio de Janei-

ro ; e ver alguns dos resultados da habilidade e

energia modernas n'mna jornada ao Juiz de Fó-

ra, na província de Minas Geraes. Estradas o

vias ferreas em muitas direcções estilo poderosa-

mente auxiliando o progresso material do Brazil,

e a experiencia de am imprrio constitucional no

hemispherio do Ocoidente foi coroada do um cxi-

to tão feliz que não pôde deixar de interessar al-

tamente o viajante. A grandeza das Heresias, a

infinita variedade de arbustos, flores e fructus, a

belleza das aves e insectos e o sublime das pres-

peetivas, tudo isto catredcu muito a minha. expe-

ctativa, e, em proveito de outros viajantes, desejo

fazer ver que' os limites de umas longas férias

basttto para se poderem passar entre os esplen-

dores do Brazil cinco semanas da estação fres-

ca. D '

Com eñ'eito, o viajante descreve com fogo e

enthasiasmo, rimas tambem com verdade,o que viu

da. nossa prodigiosa natureza. A sua curta estada

não lhe permittiu investigar profundamente os

!nossos usos e costumes, e o adiantamento da nos-

sa civilisaçiiopaas no pouco que a tal respeito diz,

mostrd'nño ter perdido o tempo que podia dar a

este estudo. Assim, por exemplo, não lhe inspira

a escravidão, qual a viu entre nós, esse horror

invisivel de que se acham ou fingem possuidor¡ tan-

tos dos seus patricios que ¡alinea-viram com os

proprios olhos como, salvas mu¡ poucas. cada vcz

mais raras excepções, o escravo é tratado no Bra-

sil. Ouçamol-o :

(Quanto nos escravos, poucas homens tem

podido visitar o Brazil sem se conVenceI-emde que,

pelo que respeita ao bem estar material, aclnnn-se

alles geralmente em melhores condições do que as

classes baixas dos trabalhadores agrícolas na Euro-

pa. Basta' olhar um momento parao rancho d'elles

para ver que osnito amigem cuidados : estão sem-

pre alegres e a rir, quer percorram as ruas

com fardas á cabeça, quer procurem attrahir pas-

sageiros aos seus escaleres. E-lhes muito facil ga-

aliar dinheiro para si e comprar a sua liberdade,

se adewjam, sendo a maior ambiçilo de um ne-

gro forró chegar a possuir escravos seus. Sagan-

do tudo quanto pude ouvir e ver, são elles em ge.

ral muito bem tratiulos nos seus dias de traba-

lho, e quando se tornam velhos e fracos, :nada os

atormenta. Um inglez que tinha diutnrna expor¡-

eacia asse'verou-me que ni'lo só os escraVos no Bra-

zil estavam a todos os respeitos, tanto nwral como :

phisicamente, muito melhores que os negros li-

vres da. Indios Occidentaes, mas que até uutitos

d'elles, tendo comprado a sua liberdade e ido para

a Africa, se haviam (lesgostado tanto da selvnju-

ria do'se'u pain natal, que tinham Voltado espiar-

taueamento ao Brazil, e vindo por-se outra vez

ao serviço dos seus antigos senhores»

Não foi uma viagem scientilica, mas de mero

recreio,que o autor eniprchendeu ; nada descobriu

de nós mesmos ignorado; assim nao temos excer-

ptos que oñ'erecer ao leitor. Mas tambem não é

para nós que o livro foi escripto. Devemos lêl o

pela legitima curiosidade de saber o que de nós se

diz, mas é principalmente na Europa que have-

mos de desejar que elle seja lido, e, se es-za leitura

nos-poder attrshir novm visitantes que com uni-

nlo desprevenido venham sómente desejosos de

ver-aos e observarmos, e de conhecer o nosso bel-

lo paiz, cada viajante assim vindo augmentara a

divida 'de gratidão em que ücamos com o autor

d'este livro.

(Jornal do Commercio do Rio de Janeiro.)

W

CONHECIMENTOS UTEIS

Lepra do porco. - A lepra do porco

diz Delpech, é devida á presença dos cisticcrcOs

na espessura dos tecidos do animal principalmen-

te o muscular. Estes cisticercos silo as larvas da

mania solítmr.

Introduzidos no estomago do homem com o

toucinho ou presumpto cru, ou uml cusidn, não

a origem mais comment, senao a unica do desen-

volvimento d'ostc el'lioumrin. Apesar das observa-

ções de Wei-;se de S. Petersburgo sobre a carne

de vma, crua, 'e das de na'. Judas publicadas
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nas memoi'ias'”militarea, que mostram existir eu- l

demicamente a solituria na Argclia, precisam se

de mais para resolver as duvidas que ha acerca

da existencia d'oun-a ordem de causas.

Os cislicercos levados a temperatura de 100“

mon-em, c o Itlimt'tltu. que os contém, ainda que

indigesto, perde suas atá-I qualidades.; qaasi nun-

ca occupam a gordurafit não scr na superlicie e

nos i'ntcrsticios dm¡ musculos.

Oi cisticerrm provém no porco da ingestão

dos ovos da tar-,Mia solitaria encontrados nos es-

crcmentos humanos ou por lwrnnça da mile.

Durante a vida do animal, us caracteres

d'ostu enfcrmidadn siiu obscuros, e só ha um que

são as ve-iculas auldínguac-I, mas póde faltar este

mesmo, até por fraude do vendedor. (J.d'Fvo_ru)

Um remedio para a molestla das

Vlnllas. _Mhz Drllellu, de Niol't, no (li-.parta-

mento dc Deux-Sevres, apmsontou um relatorio

á academia de Paris, aobre o bom resultado do

eniprcgo do sul, como meio de livrar as vinhas

dos ataques do oidl'um.

O Seu systema consiste em collocar meio

kilogrammav (um arratel pouco mais ou menos)

de sal não relinado n'mn pequeno buraco, junto

de cada pé da vinha. em novembro ou dezem-

bro. _

No anno passado, as vinhas que foram as-

sim tractadas escamram completamente á moles-

tia, a qual causou grandes. perd'as nas outras vi-

nhas.

O relatorio de mr. Druelle foi entregue ao

exame dos oniiaentcs physiologicos botanico,

mrs. PayPH e Decaisne, e daremos a sua inl'or_

mação logo que seja apresentado a acadcmia.

(Voz do Alemlcjo.)

W

PARTE OFFICIAL

Mlnlsterlo dos negoclos do rclno

Direcção geral de instrucçño publica

2.' Repartição

José Carlos Rodrigue Grillo-nomeado para

o cair-io de perito em paleographia, por demeto

dezrnnbro corrente.

--_oo<›âooo--_-

3.' Repartição

Em cumprimento do disposto no n.° IV

daninstrucçõe-n approvadas pelas portarias de 23

de abril e 26 de agosto de 1861, se faz publico

que no concurso aberto para o provimento das

cadeiras de mathemalica elementar e priimipios

de physica e chimica e iutroducçao a historia nn.-

lural dos tres minas, cm curso hienual, dos ly-

ceus naciona'cs de Aveiro, Castcllo Branco o Pol'-

talegre, se apresentou pelo lyceu nacional de

Coimbra' o bacharel Jo<ó Ayres Lopes Junior,

unico concorrente ás referidas Cadeiras.

W

4.' Repartição

Padre Bernardo Joaquim de Barbosa Trui'io,

professor vitalicio da cadeira de elisino ¡u'iuuirio

de Seixo do Ervedal, concelho de Oliveira do

HOupital., districto do Coi¡abra-exonerado por

decreto de 21 de novembro ultimo. \

 

Carlota Emilia Pimentel, residente na cidade

de Ponta Delgada-:titulo de capacidade para o

magisterio particular de instrucção primaria e

prendas propria-'i do sexo feminino, em 2 de ou-

tnbro de 1863.

Maria Amalia Aguiar, residente na cidade

de Lisboa-titulo de capacidade para o lllttgixle-

rio particular dc concr. ficam' Ino-ia, marcar, talhar

e bordar de branco, côr, oiro o escomillut, em 17

de outubro de 1863. ' _

Maria Constança de Jesus, residente na ci-

dade do Leiria-_titulo de capacidade para o mu-

gisterio particular das prendas proprias do sexo

feminino, em 17 do outubro de 1863.

Manuel Domingues Ribeiro, residente eu¡

Braga-titulo de Capacidade para o magiúerio

particular (le instrucção primaria, em 2 de uo-

vemliro de 1863.

Anna Maria do Espirito Santo Villela, resi-

dente no concelho de Torres Voull'url, di<trirto de

Lisboa-titulo de capacidade para o Iuagisterio

particular de ler, escrever, doutrina chri-otâ, co-

ser, marcar e talhar, em 2 de novembro de

1863.

Joaquim Alves da Silva, residente na cidade

de Lisboa--titalo de capacidade para o magisto-

rio particular de iustrucção primaria, em 2 de

novembro de 1863.

José Caetano Tavares e Silva, residente na

villa da Ribeira Grande, districto de Ponte Del-

gada-titulo de capacidade para o magistorio

particular de instrucçito primaria, em 14 de no-

vembro de 1863. -

Rom Aluguuta Martins, residente no caneclho

de Macieira do Cambra, districto de Aveiro-ti~

tulo de capacidade para o niagistcrin particular

de iustrucção primaria e prenda'l proprias do sexo

feminino, em l4 denovcnibro de 1863.

Miguel de Sousa Pinto llloltsinho du Silveira,

professor publico (lo instrucçño primmia na villa

de Castello de Vide, distrirto de Portalegre-ti-

tulo de capacidade para o magisturio particular

da referida disciplina, em 14 de novmnbro de

1863.

Severo Leonardo Cabreira Leão, professor

publico de ¡mirar-ção primaria na l'reguczin de

llIatacñe-.s, cntnwllnt (ln 'l'urrc-a VI'Ilran, ¡listiin'tu de

Lisbon-titnlo de caput-i lado. para u nmgistr-rio

particular da referida disciplina., um 14 de norcm

ro de 1863. '

Augusto Alfredo Ernesto do Sai Caldeira, possibilidade, ver estampada a sabia, e auutorisadn

residente na cidade de Lisboa-titulo de capici-

dade para o xnagisterio particular de instrucção

primaria; em 9 do corrente Inez de dezembro.

Florencio thé de Moraes Sarmento, residen-

te na villa de Chuvas, districto de V-illa Real-

titulo de capacidade para o magistnrio particular

da instrucção primaria, em 12 do corrente Inez do

dezembro. _

&açaí-93.73%»-

COHBESPONDENCIA JURIDICA

QUESTÃO DE coara'rsaom DE JUIZO

DE INVENTARIO.

  

Sr. redactor.

Constante leitor, e assignante da «Gazeta

dos Tl'iblltutos,s que v. tao sabiamente rodigc,

não é a primeira vez que solicito na mesma a re-

solução de pontos controvertidos na praxe, e no

direito, cabendo-me o gosto, e a. v. a honra de

ver sustentadas essas resoluções pelas decisões dos

tribunaes, tanto da 1.' como das superiores ins- '

tancias. E com quanto me não repute com me-

rito nom perícia para que o meu humilde nome

vai representar n'um papel tão illustrado, porque

não sou tilho da academia., e apenas tenho algu-

ma prati'ca. do tôro, hoje a força de circumstan-

cias, com especialidadea de entar em terra estra-

nha, onde não conheço com quem lido, me obri-

ga a dirigir-me directamente a v., e implorar-lhe

a tim-za de em um dos mais proximos numeros

da mesma «Gazeta» dar o seu sabio voto sobre a

sega i n te : -

CONSULTA .

Falecêra-Abel-casado com-Arminda-

deixando tilhos menores, no julgado de F., onde

se procodôra a invontario e partilha orfauologica,

que dctinitivamente to 'ajulguda por seiltença,nii.o

obstante a. viuva cabeça de casal-Armiiula-

na.. ter'dado a eRCripta os bens que devêram ter-

lhe provindo das heranças de seus pues, e avós,

fallccidos havia muitos annon, uma que estavam,

e estão ainda, pro indívI'so Bob a administração

do nm dos inte-.rcsmdos, a aprasimento de todos

os de mais, inclusivé a dita cabeça de ca-

sal.

Hoje um dos lilhos d'esta, e d'aquclle falle-

eido-Abel-e por isso um dos seus necessarios

herdeÍrOs, entre os quaes lia ainda menores, proan

trade que se proceda a iuventarxo e partilha or-

phanologica dao heranças dos fallecidos paes e

avós de sua mãe (quo ainda vive) aquclla-Ar-

miuda-viuva e cabeça de casal do'dito-Abel

_no mesmo julgado de F., com os fundamentos

de dependencia, e preVençiio do juizo: de depen-

dencia, pelo farto de ali ter sido feito o de seu

pao, dito-Ab'd; -e de prevenção, pelo simples

facto de elle ali o requerer.

Svuulo porém facto inmmtroverso, e nem pelo

Inenos allcgado, que os pretendidos inventarian-

dos tivessem nunca domicilio, nem ainda _bens

alguns, residem-ia, nem obito, no julgado de F.,

com quanto tivessem uma, e outras cousas em

diversos julgados, será atlstontavel a preto-agito

do requerente do inventariu no mesmo julgado

de F., contrala annuenciu, antes a mais forlnal

opposiçilo dos demais intrressmlos?

Parece que não: Em geral, pela regra in-

variaw-l da culnpetcncia em materia orphauologi-

ea, ejuizo divisor-io, sam-cionadn nos artt, 183 e

299 da N. R. .l. «já antes reconhecida pela Urd.

hv. 1.' tit. 88.° §§ 4.” e 45.“, e mais legislação

anterior ao (locrcto n.° 24 de 16 de maio de

1832.

E em especial, quanto :i dependencia, porque

segundo a legblaçño em vigor, ella não se (hi.

eu¡ mato-ria de partilha-4,_ a não sor entre (H iu-

ventarios dos dois cnnjllgoi, Provis do i3 de Inniu

de 153-1, e Ass de 17 de junho do 1651, nem

a praxe, o lllt'lllol' into-rprete das leis, admitte

outra intelligent-ia, muito se vê cm Curt'. Tell.

Man. (lo l'I'ocnsso. ('liv. § 44. Não podendo por

fôrma alguma vir em consideração o facto do iu-

Ventario dc Abri no julgado de l*'., nim¡ a cir-

cumstuncia de n'este terem doiXado de descre-

ver se as legitimas que ii cabeça de car-'al inven-

tariuntc, Arminda, (li-Vlnnl ter provindo de seus

paes e avós, porque isso não prova senao que

ann-llc lllt'eutario de Ala-l não podia progredir

legalmente 'emquanto n'elle não fossem descriptas

as legitima!! d'aquellm predecessores 'da mesma

inventariante, havia muitm unnos fallecidm, e que

por isso dera-riam considerar-so no casal: portan-

to, a haver dependencia, que não hu, era o inven-

tario já i'eito que a tinha do que ora pertende fa-

zervse; e num-a este d'aquelle.

E pelo que pertence it prevenção do juizo,

- licando demonstradoque o invontario que ora

se pretende, não é nem póde ser dependente do

já leito, l'ora mister que os pretendidos inVenta-

riandos tivessem tido domicilio simultaneamente

no julgado dc b'. -› e n'algum outro; pois só as-

sim podia ter logar a prevenção, como se acha ex-

pressantente consignado no art. 184.' da Nov.

Ret'. Jud. ,

Em a minha humilde opinião, em vista. dos

factos, e da legislação applii-aw-l que pude colli-

gir, entendendo (aum-qIlc'lltmucnte que o meio de

opposiçño legal ao procedimento do inventario que

se pretendo no julgado de F., é o da excepção de

im'ompetencia e declinnloria fori, que não' poderá

deixar :le sorjnlgudn procedente, e rc-nwtlidns as

partos para, o juizo (competente. isto é, (lu (lolui-

uilio dos pretendidos iuvcnturinnilus.

l'odn'roi porém laborar mn (annplnto erro, e é

por issu que procuro a luz do subido o brilhante

farol du Gazeta, repeliqu a anpplioa tlu n'nm dos

mais proximos numeros d'cila, compativel com a

g

r

l

resolução de v.

me.

com a imparcialidade do costu-

De v. etc.

Quinta da Nora 22 de ou~

tubro de 1863.

José Antonio Lourenço.

 

Concordamos inteiramente com a opiniao do

nosso illustre e douto correqmndente sobre a com-

petenciaa do juizo do inventar-io de que se tra-

cta, visto não haver rasito nenhuma juridica para

se poder obrigar Os outros coherdeiros dos inven-

tariados, a vir ao fôro do domicilio de um d'elles

ou de seu fallecido pae, por cuja cabeça herdam,

deixando o seu l'õro competente do domicilio

dos Inesmos inventariados.

A. G.

DIREITO CIVIL PATRIO.

Sobre troca ou alienação dc bens de raiz de con~

trai-ias, e solemnidades com que dove ser

feita para que seja valida. » .

'87'. redactor.

Não posso deixar dc ír novamente sollicitar a

mui valiosa. opiniao de v. para meu esclareci-

mento e de um meu intimo amigo no ponto, que

abaixo exponho - E rugo a v. relevo, que as-

. sim eu Vá augmentar-lhe o improho trabalho, que

tomou a seu cargo, para fortuna. dos indontos, no

manero dos quaes se conta. o

De v. etc. .

Escallos de Cima, 1 do no-

vembro de 1863.

Domingos Ferreira Vaz' Telles. i

Consulta

Dois mordmnos, e irmãos do uma confraria

do Santisdmo, de certa l'reguezia, fizeram um ti-

tulo de troca só por elles auibos assignado, de

certos bens de raiz pertencentes ii. alludida con-

; fraria, sem_ que intervicsse outra soloumidade

mais do que ser escripto por um terceiro a rogo

(his dois individuos; e assiguando estes do cruz

como tica dito, a força e maioria dos irmãm da

l confraria recalcitrou, isto é, oppoz-sc ti alludida

i tmca, por não ser feita nos termos das leis vigen-

' tes, por ser prejudicial, e feita por um ¡resigna-

l do particular, exccdcudo o valôr da troca muito

_a 505000 réis.

Quocrilur.

Os dois irmãos da confraria alludidu teriam

direito a fazer esta troca ou cscambo?

Estará clla valida ?

Resposta

A troca de que se tracta está Imlla por mui..

i tas rasões: - 1.' por ni'lo ter sido deliberada li¡

l maioria dos irmaos - 2.' por não ter precedido

' slicença. regia e hasta publicas, segundo o Alv.

de 6 de dezembro de 1603 etc. etc., sobre o que

, vid. Cod. Adm. Comment. art. 226 n.° 2.° not.

' 1 lettra k.

A. G.

(Gazeta dos Tribunnes.)
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EXIEnion

O parlamento hespanhol occupa-se da res-

, posta ao discurso da corôa. Os nosso¡ visinhos

' silo inquesticmaVelutente uns grandes retrogrados.

Em uma das ultimas sessões do parlamento o sr.

Nooedal, por occasiiio de apresentar uma emenda,

pronum-ioa um extenso discurso, em que ex-

pendeu as idêau mais reaccioaarins que podem

imaginar-se. Apezur d'isso , e de ser aquelle

senhor nula das uotabilidadcg do partido modem.

do, muitos deputados votaram contra a emenda

da resposta, 'que foi regeitada por 121 votos

contra 13, não obstante estarem ausentes OI

membros dos partidos democratico e progressista

propriamente dito.

l Os (leptltuths da união liberal, uequazes das

doutrinas do gabinete transacto, sbstiverauHe

de votar.

O general Narvaez, duque da_ Valencia e

chefe do partido moderado, lamentava, segundo

se dizia, que em nome do seu partido so expen-

dcssem doutrinas ti'lo anacln'onicns.

O ministro Pormanyer pediu a sua demissão,

. passando a sua pasta a ser iuteriaamcnte gerida

pelo general Concha, seu collega.

O senado vae om breve propôr a oboliçõo

da reforma constitucional, retiirma que nunca se

pozera em practica, e que por todos é havida

como retrograda. O gabinete transacto nunca

ousara propôr a sua revogação.

"O ministerio conta com maioria nas duas

camaras; nias tanto n'uma como n'outra os parti-

dos travam entre si renhida lucta,e muitos de seus

membros só votam com o governo por o consider

area¡ como um governo do transição.

A insurreiçâo Continúa em S. Domingos.

São pouco satiufatorias para a Hcspanba'as noti-

cias qua d'ali se tem recebido.

Urê-se que a I'espnstn'dn Inglaterra ao con-

vite de Napoleão I I I para o congresso europeu,

fará abortar completamente o projecto do impe-

rador. As potencia-s, em geral, teem anuuido ao

convite de Napoleão, po~to que poucas o tenham

fuitn sem Condições; uma o que é certo é que

poucos acreditam que o congresso chegue a

reunir-'36, s, quando mesmo se rmma, é cousa

nniito duvidosa que por mein d'c-lle cheguem a

reRcvlt'l'r-'Itt aatird'aIorianleuto as gran questões

que trazem agitada quasi toda a Europa, e se
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etítabeleça entre as nações que occupam o terri-

torio d'esta parte do tñtmdo um equilibrio menos

instavel que o-aetual.

Segundo diz o difunde”, teem se recebido

as pour-as respostas que faltavam ao convite de

Napoleão. Nota-se em algumas d'ellas uma certa

nmbiguida'de e receio de ir d'encontro a vontade

do imperador. _

Ha intuito quem pense que, a não ao levar a

cü'eito n reunião de Ino congresso, teremos de

arcar com as diHiouldades e consequencias de uma

guerra europôa. Parece-nos porem que não é isso

CU“M ¡nilito para IÀCCC'illlue que "UNC“ P“HNÔU'QIIIHR

de ter guerras limitadas e part-iara. A' guerra ge-

ral oppoem-se oa interesses mais vitaes das naçõt-s

da. Europa, os interesses eonunorciaes e ecmiomi

cos. Em França, a idêa de guerra é altamente

impopular. E' contra ella a opiniao da maioria

das camaras. Os debates parlamentares teem lo.

vado ti. evidencia as tendencias paeilicas da opi-

niño publica.

A imprensa franct-za esta-se occupando mui-

to com o relatorio apresentado por Mr. Fnuhl,

ministro de Napoleão, no qual o habil liuont-oiro

mostra claramente o estado dos negocios da fa-

zenda do imperio. Todos os ¡ornaes são accorch

em reconhecer a hahi idade e exacçño com que

foi elaborado.

Mr. Fould sabia cmn que ¡mpacicneia o poVo

franccz aguardava conhecer o resultado da situaç: o

da fazenda em França ; sabia que todos nutriam

receios acerca do estado do thesouro, que muitos

julgavam' em precarias circumstatwias, devidas

ais expedições que o governo t'ranecz enviou

ao Mexico e á Çochím-hina; e o seu relatorio

veio satisfazer a impaciencia dos francezes e a

curiosidade dos estrangeiros. Nem a. uns nem a.

outros deixou cousa alguma a desejar.

Por elle se vê que na sustentação das guer-

ras da Cochinchina e Mexico se dispenderam du-

zentos e setenta milhões , e que depon de cober-

tas aquellas enormes despezas, o (lclicit. do the-

Sollro apenas sobe 'a' sessenta e cinco ¡trilhões! !

Apt-.zur, porém, do próspero estado de tinan-

ças indicado pelo ministro Fonld no seu relatorio,

elle annuncia que, para prover as urgentes no-

cessidades do estado, é necessario ('ontl'uir um

emprestimo de «trezentos milhões». Entre o deliv

citeeste annuneioexiste ovideytemente uma cou-

tradicçño,-segundo opinam os jornaas l'rancezes, e

com ellestodos os que falam de similhunto ohjo-

cto. Veremos se mais tarde os jornacs a. desfazer“

o explicam, e como.

Em Nupoles tem havido alguma agitação

entre ajorentude, depois da publicação da carta,

cm que Garibaldi dizia carccer do um milhão de

espingardas.

Segundo diz um pr'riodit'o de lim-lim, tra-

cta-se de processar o deputado Joao Jacoley, de

Keingsberg, como ('I'ilttinono do lesannigestade,

por havcr dirigido a seus eleitores um dim-urso, =

em que o ministerio pertende ver ineitadu a rio-

laçi'to da constiaição prussiana.

N'esta ultima capital cresce visivelmente o

odio a Mr. de Bismarck. Segundo lêmos em um

jornal, o povo prussiano tem t'eito nutnit'estações

contra o ministro do rei Guilherme.

Um deputado concluiu o seu discurso na

camara dizendo : Abaixo o governo ! No thentro

de Berlim disse um actor : a Confesso que o go-

verno actual não é do meu gosto». E o publico

applaudiu-o com enthusiasmo.

Vae de mal a peior a situação da Grecia. O -

joven rei. dos helcnos acha~se animado das me-

lhores intenções; mas apezar d'isno não consegue

superar os obataeulos que se'oppõem aohom an-

damento dos negocios. O ministerio ni'to tem a

energia sufficiente para adoptar niedidas que se

tornam muito necessarias, Retido uma das princi-

paes a suppressao de muitos empregos superfluos

e a demissão de muitos oHieiaesdo exercito que

para nada servempela sua insnñit-imu-ia;

A assemblêa nacional e os chefes do partido,

que ainda domina, contrariam todas as disposi-

ções do ministerio, e de Bulgaria, sem exer-p-

tuar Inesmo as que respeitam @pessoa do rt-i,e rt

sua propria casa. E' em virtude d'essas intrigas

e d'ense espirito de contradicção que ainda no ni'ro

rcalisaram os deneros, que Jorge I nnuufestiira,

de ter por um dc seus ajudantes da campo ao

coronel Botraris, e por secretario a Triloueon.

 

Dos jornaes dos ultimos correias extrahnos

os seguintes telegramnms :

-- Hamburgo 8 de dezmnbro.-Asscgura-se

que o rei Christiano sunccioaou uma lei olcitut'nl

em harmonia com a Constituição de 18 de no-

vembro. "

Segundo diz o cDagbladet», nrei rejeitou a

pro sta de M. de Moltke tendente a fazer

dee arar que 'a constituição não tem senao um e: -

raeter provisorio.

- 'l'uriti 8.-Hoie na camara dos deputados

foi apresentado um projecto para a repressão das

guerrilhas e para a sustentação !ia segurança

publica nas províncias napolitaaas e sicilianas.

O ministro do reino continuam a responder

ti. interpellaçi'lo de M. d'Ondes Rnggio , demons-

trando que as providencias tomadas eram neces-

sarias para so estabelecer a. segurança publica,

e depois pediu á. camara que julgassc com fran-

queza e imparcialidade 0 procedimento do niinis-

teria.

M. Moridini declarou que um iuquerito

parlamentar seria inutil, e protestou contra os

abusos (lataactoridade militar.

M. Bartolami (Rittiliamt) appoiou o ministe-

e louvou lhe a sua energia.

A discussao centinua amanha.

-Craeovia 8._On pormenores do combate

que Bosak e Clmiielinski doraur nas russos, em

l

no,

 

, libras.

Ot-¡osanki,no pulatinado de. Cracoriu, corrlirmam

pit-nutriente a notícia da. victoria alcançada lu-lmt

polaoos: 150 rastros tiraram tttul'tua ou fttl'l(l()›'.', o

o ['estu fugiu om desordem.

As noticias da Lithuania dizem que os in-

surgentes estão bem vestidos para o inverno, e

que um dos seus chefes, SaWa, bateu os rusrsos

em um recente encontro.

Em 29 do passado houve um combate em

Nowosilk, no palatinado do Luhlin.

No palatinado de Angus-*town Mnurawieii'

obriga lt iitzo-l't'ltt SH tltettsngt-.tm qm: pmlmn que o

paiz sejaseparndo do reino e incorporado no im-

porto.

Breda", 9. _Lê-'Re na «Gazeta de lireslannz

A estação do muuinho de ii'rt'o'cm Varsovia

foi ocenpada o ora-cada pr-laa'tropas: foram pre-

sos vinte í-mpregmlos, e on›iulrrzi-lo~4°á cidadolla.

- Stookolmo, 8. _Encerrou-ve a sessão da

Dieta, dizendo-so no discurso do throno:

:Os nossos itttl't'esson año estão ainda amea- '

çados; todavia como (-lles estilo ligados ¡'t susten-

tação da paz e (lo tlil't'itu das gentes du Europa, l

(levamos dedicar o maior cuidado nos perigos pre-

sentidos pI-lo rei e pelo povo da Dinamarca. n l

-- Tur iu, 8. -Dizem da Curti¡ á estampas:

a Partir-am delegadm para Athenas, (Htc-'irre' i

gados de apresentar ao rei um protesto eontla o l

tratado que estipula a destruição da tot'talesu de

Cort'u e u Iretttl'nlisnçiio das ilhas Jonias. Ha mui- '

ta. agitação ont Coriit. )) i

As noticias das provincias inoridionaes di-

zem que huntem foram presos sete guerrilhas do I

bando de Caruso. Crê-se que o proprio Caruso

tambem foi preso. ' l

- Berlin, 9. -O ministro da fazenda apre- l

sentou a cmnara o projectode emprestimo de 11 '

milhões de tallu-res para os armamentos extraor- l

diuarios exigidos pela questão do Shlcswig-Hols-

toin, e ¡muiito-atoa o dessjo de que elle fosse dis-

cutido com urgencia.

' - Atlu'nas, 11. -- Em consequencia de de-

sintelligenoias no seio do ministerio, retirou~se o

ministro da guerra.

E' provavel que augmnnte a la'igandagem na

Athica e nas províncias visinhas. l

- Stuttgart-d, 11.- 04 deputados adaptaram í

por unanimidade urna moção pedindo a ocr-.npa-

ção do Schlcswig, reconhecemlo os direitos de

successão do principe Augustemburgo, contra o

tratado de Londres.

 

MW_

uoncmñto

Exposição de louças. - No 1.' andar '

da cursa n.° 35 a 37 da rua dos Caldeireiros, no

armazent de louç: do nr. Manuel Calheiros de

Miranda, acham-ae expostas as amostras de louça "

enviadas a exposição de Braga pela grande t'a-

bl'ica da Viú'Alogt'e.

Esta volleoçño dá uma perfeita ideia. da im~

portancia d'aqnc-llc estalo-leeirncnto, um dos pri-

meiros do paiz, e patenteia o muito que n'aquel-

la especialidade teem adiantado os artistas nacio-

nuas.

Entre os objectosexpostoq ha alguns de rara ›

perfeição, tanto na qualidade da porcelana como i

no desenho e na côr dos ornatos. I

Entre diversos pratos do orais delicado gos~

to, está. a magoilioa aurostru de nm serviço eu-

rounnondado :i fabrica da Vist'Alegre por S. M.

El-Roi. E' obra do mais perfeito acabamento que

pode desejar-se. l

Faz parto d'esta eollecção uma grande farra I

azul e doiruda, tendo no centro an aroma rt-aes l

portuguezas, a qual tignrou já na exposição de

Paris, e não desmerece por certo o confronto com l

os melhores trabalhos d'aquello genero, cxporta~

dos do França ou de Allemanha. l

Estes objectos podem NN' visitados por todas

pessoas que desejem conlteeel-os. l

São dignos de ver-se, porque honram solu'e- I

modo a industria nacional. (Jorn. do Porto.)

("ro a valeu-De 1848 a 1858 u oiro

?xtrahido das minas da California e Australia

subiu ti. somma enorme de 177 milhões e 700 mil

(Emancipação.) i

"0531131 a otro. - Um'a das linhas me-

tropolitanas do caminho de ferro do Londres,

aberta ha dias, que conduz do Charing Ct'uus,

porto de 'l'ralirlgar square, a Cannon street e :i

ponte do Londres, custou cada jarda de caminho,

ou (aula uotrtilrletl'ns, 1,000 libras (wtmlilms

r (4:5005000 rat). Mas e<ta empresa é de tanta i

Vantagem, e tão naun-rosa a concorrencia entre

os dois pontos, que toda u gente acredita que a _

Companhia aul'orirá immensos lnvros. l

. (O Ahma'onul.) t

' (“musas e lonsas. - Hontcnt de tnanhi'i.

(14) apparcceu no sitio do estaleiro do Villa Nova

do Gaya o ('-tltiuVFl' do um rapaz atogado. Perten-

eia ú, tripolação do vapor Lynn-e, e tinha-se afo-

gado ha trez senmnas na oroasiito em que saltava

do vapor para o escalar. E~ tava tão desiigurado

que com diñiruldade o reconheceram.

-- Annnnoiaran¡ em l“iliio a morte do es-

cultor Lniz Agliati, socio da Academia das Bellas

Artes.

' -~ Em Londres, a sociedade da paz apresen-

tou ti rainha, .per via'do ministro do reino, unut i

memoria Sobre o incendio do Kagonima (Japao) i

pela esquadra ingloza. Depois de pôr em relevo

o caracter selvagem n imlosculpavcl clithuella Ine-

dicla, que nada a justilieava, sociedade da paz

pode d. rainha que retire, por uma desapprovaçño Í

manifesta, toda a, apparencia de sam-ção a este

acto indigno de uma nação chriutii e civilisada. I

-- FullM'ell ante-homem (13) contando os'.

seus 72 ianeiros, 0 row-retido Joaquim José Dio-

go. Era um cccleriastico bondososo, e bastante

intelligentc. l

l
l

l
l

A livraria que pnimtltl, que ni'lo é nai, [6-,

gua-a ao seminario d'esta diocese. llojeas 10 ho-

ras da manha fizeranrse-lhe os otiicros tiluebres-

na cgreja dos 'l'ercciros do Carmo. '

-l- Tnmbem partlu para melhor vida. o st'.

Antonio Lopes ll'orreirn, mestre d'obras du ema.“

camara. Os responsos do sepultura lizerqu-se-lho

hontem mesmo tis Ave Marias na egrt-ja da 'l'rin-

dade.

-- Eis aqui um raro exmnplo de um homem

dc lcttras se tornar apropheta na sua terra».

O dr. John Strang, nun-toi' do «Glasgow ar~

dits Clubs., at“:tlnl de receber dos seus eonoida-

dãos um serviço do ¡aotar avaluodo em 200 gui-

neo~ ou réis 9455000, e uma bolsa que contlnhu

4,300 lilnas esterlinaa ou 19:3505000 rs.

-- Consta-nos que por ordem superior expe-

dida aos administrtulores dos concelhos e d'estcs

ais rr-.gedorias, deverão os rogedores pmcader a

uma rigorosa inspecção em todas as lojas de ven-

dugem para veritiearem se nas mesmas sct'az nao

dos pesos logaoa com¡retentr-mento at'oridon, e to-

marem (authceinu-nto das infracções ou abusou que

ent'olttt'at't'lll, para se instaurar o processo crimi-

nal competente.

E' um bom serviço que fazemos prevenindo

os interessados. ~

- U novo governador geral do India ingleza,

, Sir John Lawrence, embarcou em Southmnptou

a bordo do vapor aRipon», da Companhia Penin-

sular Oriental. (Idem.)

Theatro de s. João - Foi hontcln á

acena o drama Adria-nun Lecouvrem* eat-arrogan-

(lo-Re da pul'te de protogonista a sr.“ Emilia das

Neves, sendo os outros papeis conliados a varios

actores nacionaes, restos de diversas companhias,

que se acham ligados para representar com a sr.“

lt'milia, que leva em muito gosto representar com

ellos.

Um outro espectaculo tambem se deu, para

que o espectador não estava, preparado, c que

nmito o impressionou. As sahidm exigcncias da

sr.“ Emilia, exigem-.ias que obrigaram alguns de

seus principaes artistas a procurarem desligar-se

d'ella, visto que lhes era impossivel o Continuar

d'um modo em que só augmentavam os seus cm-

ponhos, e nem sequer tiraram para o pao de

cada dia, que dizotnos nós! para o pão d'un¡ dia

muito do longe a longe, a insistencia d'ella em

qttorcr que ellos assim oorrtinuassem, influenciar¡-

do para que o delegado da inspecção dos theatros

no Porto lavrasso uma sentença do prohibiçi'to de

representar a esscâ desgraçados que, depois de sa-

tisfazerem suas dividas, desejavam tornar-se liv

vres, - incutiiam o dolgosto no animo de toda

a gente, eertitioada pela imprensa da verdade de

tacs attcccssos.

Não obstante os pedidos e reclamaçõesm con-

demnaçíto dos artistas continuava, até que hontem,

caaltando-so mais os sentimentos do piedade para.

com esses condounmdos, entenderam os espectadtr

rm conveniente estimular mais duramente a sr.“

Emilia a cumprir_ com ou deveres que o coração

impõe, que a humanidade reclama, que até as

nossas instituições exigem. *

1)'um modo altamente desairoso foi princi-

piado esse estimule - dÍum modo que os princi-

pios de civilidade arenas aperfeiçoada reprova-

riam, porque, atritos da actriz, primeiro que os

defeitos da sua alma, que as fraquezas do seu 05-

pirito, estava alli, cm presença d'urna platêa, dian-

te de nós todos - uma mulher!

Nunca o ente fraco devêra ser agradecido

com a manifestação mais insultante. . . recebenth

aos pós algum dinheiro em cobt'el. . . muitos es-

tados ll

Triste modo de impôr o seu desagrado é es-

te, porque, quando mesmo ¡nereoida a reprovação,

tica de rrenhum r-t'icito, vao toda reHectir-se nos

attctorca do tuas !lt-ções.

D'unt modo inmnvouientissimo repelliu a na'

Etnila dat' Neves o insulto, dize-ndo para a platêa,

que mais lhe podiam deitar porque era para os

pobres !ll

Aqui é que nós desejavatnoa vêr a authori-

dadr-t todas as leis coach-umam e prohihetn ao ar-

tista fallar ¡mra a platêa; a sr.“ .Emilia fallou e

começou até contando a historia da sua riages ri

Jnrunha, convidando os seus artistas, que estavam

em senna, a dizer se era ou niio verdade que seru-

pre encontraram a sita bolsa aberta, que muito

lhe dot-iam, etc., convidando em seguida. os artis-

detnitticlm a deuuentil a.

Alguns d'clh-s tentaram fazel o d'unt cama-

rote, !nas .não o lizeram em rasão da torto (ld-.umas-

tração do desagrado que promoveu no publico a

gatiat'ação da sr.n Emilia, e porque algumas vo-

zoa ao. levantaram pedindo-lhe que se calasse e re-

pre-centash'c.

As demonstrações eontimtaram até no fim do

espectaculo, sempre estrondosan, sempre como

exigiam as explicações da, sr.“ Emilia das Ne-

ves. . . para o publir-ol _

No ultimo acto taueionavam deudizer alguns

artistas a asserção da actriz, porém a authorida-

de disse-lhes que o ni'to tizessem, reservando-se

clica então para o fazerem 'pela imprensa.

Se todos andassem contin'me com os seus

deveres, jd Iliio haveria a lamentar o desaire pa-

ra a nossa¡ primeira actriz, nem assistiriatnos a

N'les que muito indispõem, quando practicadas

d'um modo menos digno.

Silo oa resultados l i (Idem )

Archeologla. - Na herdade dc S. Do-

mingos d'Ordcnt, a trcz leguas ao sueste da cida-

de, tem apparecido em circumferencia do monte

muitos alicerces de. cazas que denotam ter ali

existido uma. povoação; iá (un 18:34 ali foi en-

('t›nt:':uln uma sepultura, t'ttllel'ttt «um uma grande

lapido, mas sem insmipçiio alguma; dentro (in

sepultura eucmitraram se duas lanças curtas, mas

 

tio-tag, mn «par de (sonoras, um freio, tado de orid

gem nmi antiga, n'maa estrada. que atravessou

herdade em dirmçito á. Fragoso, encontraram-se

os alicerces d'unran pequenas casas em .cujos vãos

se encontraram tambem pequenos vasos de barro

vermelho com tampas, outros que semelhavam

as nossas cadeias e outros de differentes foitios.

O rondeiro da herdade tem destruído parto

d'cstcs achados pelos julgar insiguiticantos.

(Jornal d'Evara.)

lllolestla nos porcos. - Tem-se de-

senvolvido om varias localidades do districto, nos

porcos de all'eire e nos mais novos d'engorda, uma

nmleslia, que pelas inliirtnações que dão os donos,

parece ser a pulmouia; tem causado já. bastantes

perdas.

Cada vez mais se faz sentir a falta n'esta lo-

calidade d'um veterinario do districto, para eu-

trevir com a. sua aeçito soientiliea n'estcs casos

geraes. (Idem.)

lastatlstlea cnrlosa. -- Em Inglaterra

ha mulhercá, que além do exercicio domestico

que lhes compete, estao exercendo outros miste-

res iraportruitissimos.D'estas damos a seguinte cu-

riosa estatistica:

10 banqueiros, 7 prestamistas, 277 caixeiras de

eommaroio feminino, 25 negociadoras ambulan-

tes, 54 corredoras, 38 logistas,n29 forradorañ,

419 compositoras, 3 pastel-as, 34946 luvradoran,

13 douotoras em medicina, 2 cirut'giites, 6 chro-

nistas de periodicos, 3 escrivães de parochia, 4

canetas, 4 mostras de prosodia, 17 dentitas, 4

bruxas, 1 astronoma, e 8 naturalistas.

(Idem.)

Llnltas lelegrallcas sulrterraneas.

- Os jornaes franceses, registrando as repetidas

interrupções, que ali teem soñ'rido as linhas tele-

gralicas nor-cas, em Consequencia das fortes tem-

pestades que por lá teem havido (e de que nós

nieste abençoado torrão portuguz nem sequer um

indício havemos tido) -- lembram e advogam a

couveniencia de as substituir por linhas subterra-

neas. E' verdade, que os tios assita ticam mais

caros -- porque um kilometro de dez tios subter-

raneos, necessario para um serviço completo,

custaria pouco mais ou menos, 8:000 francos -

mas apesar d'isso a eonveuieucia da substituição

era palpavel, e ella indomnisaria sufíicieuteiuente

a despeza a maior.

Se isto é assim em França, - onde solta

avarias nas linhas, om occasião do tempestade, o

que não será. em Portugal, em que essas avarias

são quasi o estado normal das linhas -- em que

um despacho ás vezes leva oito horas a vir em

oito leguas, com um sol espleudido, em pleno vo_-

rão ? .

_Os franeezes tractam d'apcrfeiçoar o que es-

tzi em tão bom estado -- nós deitamo-nos a dor.-

mir diante d'un) Serviço miseravel, e que não sa-

tisfaz a ninguem l (Diario Mercantil.)

Aconteclmento lamentavel. - De

Paracatú escrevem ao :Correio Mercantil¡ em

data de 25 de setembro, referindo 0* seguinte fa-

cto: ~

(Teve logar hoje um acontecimento lamenta-

vcl n'esta cidade, que a todou consternou. Tendo

seccado um poço de cerca de 5 palmos de largu-

ra e 70 de fundo, de uma casa pertencente a

Maria da Paixao, hontem José Ramos n'elle en-

trou para limpar e prol'undar, a lim de juntar

agua; encontrando, porém, duas cobras no fundo,

sahiu, e para ¡natal-as deitou fogo em um feixe

do capita seeco e o lançou dentro do poço.

aI-Ioje, querendo dat' principio áquelle ser-

viço, entrou np poço, que ainda conservava bas-

tante fumaça no fundo, e, faltandolhe a t'espira-

ção, cahiu. João Pinto do Moraes, que estava.

presente, não obstante nunca ter entrado em Vpo~

ço algum, tentou descer por uma corda para. soe'-

correr a Ramos, porém chegando ao meio, gri-

tou que lhe estavao faltando o folego, e, querendo

tornar a subir, já. o nãopôde conseguir, e tambem

cahin l

¡Depois de alguma hesitaçito, as pessoas

presentes resolveram empregar um gancho dc

ferro (com forma de ancora, de quatro unhas)

atado em uma corda, para tirar os dois infelizes.

Joao Pinto, como estava. todo vestido, não custou

muito a tirar-se, pois o gancho segurou no paletó,

por baixo, do braço; mas quando sahiu já estava

morto!! Josd Ramos, como estava nú da cintura

para rima, o gancho m'to o segurou bem, e por

isso Luiz de França, Ahbadia, que tem mesmo a

pl'olitisão de t'aznr c limpar poços, oñ'ereceu-se para

o tirar.

«E para que não lhe acontecesse o mesmo

que aos outros, desceu atado em uma corda, le-

vando outra para amarrar o cadaver de José

Rumos. Chegando no fundo do poço, sentindtrse

ira-.ommodado e de certo perturbado, e sem saber

o que fazia, em vez de dizer que o tizessom subir

logo, desata-se da cordal As pessoas que estavam

m¡ boca do poço, vendo que elle 'não respondia

ao que se lhe perguntava puxaram a corda, que

subiu só, deixando mais este infeliz no fu'ndo do

poço li

«A consternaçito foi geral, e, como não havia

outro meio de o tirar, empregou-se o mesmo gan-

cho de ferro, que felizmente segurou-o em uma

perna perto do tornozelo; e, puxandose com muito

cuidado, consegui-su tiral-o ainda cout vida: sendo

|ogo soccm'rido pelo habil e car-itativo medico dr.

Joaquin¡ Pedro de Mello, que estava preserve, re-

cuperou o uso de suas faculdades, e ha. esperança

que escape, licando porém com uma grande feri-

da na pet-Ita no logar em que o gancho segurou.

«Com umito trabalho, e já quasi noite, sem~

pre se conseguiu tirar do poço o cadaver de Jusó

Ranma. Entre outras pessoas que se esl'orçavmn

para salvar anu-lles tres infelizes mei-eram espe-

cial mcação o já. referido medico dr. Joaquim Pe-
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dro de Mello e o negOeiante

peca, Silva Moulin..

são dignos Ile louvor. -Os estudan-

tes do lyt'etl de Vianna \'ñn dar uma moita, no

theatro publico d'aqm-.llaeidiule, em benolicio dos

famintOs de Cabo Verde.

Desgraças como a que está Hagolando aquel-

les nossos infelizes irmiios acltampsempre um ecco

em corações de mam-.ebos.

Honra e lotIVoI' aos estudantes do lycou de

Vianna' pela gniiertmn resolução (pm lolmll'ilm.

Í' Sl'. Thiago de llorta. - Na quarta

feira 16 do corrente reta-.boa se noticia do que s.

ox.l o sr. Thiago (ie Horta tinha peorado , ae-

e'rescendo á gastrites que soñ'ria uma pneumonia,

que se lhe tinha feito mua conferem-ia do int-di-

cos, eipne se lhe iam lançar cansticos. Um tc-le-

gramma d'hontem diz que a gastritos estava rom-

batidn, e_ que o illustre enfermo estava mvlhor,

e os syniptonma da pneumoiiia menos graves,

tendo os causticos obrado bonelioamente.

Falleelmcntom-Fallout¡
na madruga-

da do dia 14 em Braga o sr. Manuel Justino

Ferreira de Sousa Cruz, official maior do governo

civil d'aquelle districto. O sl'. Manuel Justino go-

sava ainda de perfeita saude na vospera do seu

fallecimento. Succumbiu a uma dôr de colina,

segundo Opimun os facultatiVos. Tito repentina

foi a sua morte, que a principio muita gente não

queria acreditar similhaute noticia.

São em grande número os poi-tendentes ao

logar que (lcixnlt vago, segundo diz o correspon-

dente de unia folha portw'use n'aquella cidade.

-- Consta egualmonte ter fallocido em Lis-

boa o sr. Manuel Domingues Ranma, que ha dias

fôra eleito vereador para a nova camara munici-

pal de Gaya, e era indigitndo para seu presi-

dente.

Caçada de ¡aval-dos. -- No dia 7 (lo

corrente partiram para os Inattos da freguezia

de S. Christovão muitos cavalheiros d'Evora e

lavradores das visinhanças da Iuosma cidade, a

tim de fazerem uma caçada de javardos, quo por

ali ha em abniuiancia. O director da caçada era

o sr. José Paulo do Mira, evorense.

' Camlnllos de ten-o. -Vimos uma car.

ta de Lisboa, de pessoa. Hdr-.digna, assegurando,

que o sr. D. José Salamanca, Vondcu a uma com-

panhia l'ranceza os caminhos de ferro do Portugal,

(levando ella tomar conta da crmstrucçño, e ex-

ploração em abril proximo, ainda que não este-

jam as obras approvudos delinitivamente polo go-

verno; licando a dita companhia com o encargo

de fazer a 'pente do Porto, e por Conserplenuin o

mais que reste a fazer. (Diario Mercantil.) i

"0880. -- Tomou posse do logar de juiz

(le direito (l'esta comarca no dia 15 do corrente

o ex.” sr. dr. Joaquim Maria de Miranda eOli-

veira.

Assistiram a este acto o 1.° substituto de

juiz de direito, o dignissimo representante do

Francisco da Affon-

ministerio publico n'esta comarca, os ndVogados _

do suditorio, e os escrivães e mais empregados

do juizo, os quaes todos, lindo o acto da posse,

noompanharam o digno magistrado até á sua

morada. -

J

coanaó

Consta que S. M. a Rainha novamente se

acha no seu estado interessante. Esta noticia ni'to

deixará. de ser agradavel a todos os portuguozas.

O «Diario de Lisboa» de 15 do corrente

publica o regulamento geraldo contabilidado pu-

líca, que se compõe de 306 artigos. Ouvimos já,

ha tempos elogiar nmito este regulamento. A

pessoa que o elogiou era contpetentissimu, e dis-

se que era um bom serviço que o paiz devia ao

II'. ministro da lazeuda.

Desde o dia 14 que o sr. Ribeiro de Sai. tem

experimentado consideraveis melhoras.

Consta que o sr. Joiio Paulo Corda-ira 0ch-

recéra 2:0QO contos de réis por anno pela arre-

!natação do contracto do tabaco.

Com quanto seja nun¡ verba muito impor-

tante para o nosso thesouro, não acreditamos,

nem mesmo nos parcos possivel depois das de-

clarações do sr. ministro da fazenda, que o to-

baco uontiuúe por arremataçño.

S. M. El-Rei visitou na manhã do dia li)

ouseiial de marinha, e retirou-se muito satisl'oito

do, estado de adiantamento em que achou as duas

servem em comtrnoçitn.

Continuam os jorunes da opposiçiio n propa-

lar boatos, a quererem dar o caracter de certeza

tt demissão ou recomposição ministerial, nocres-

centando que como certo sabem que o sr. duque

de Loulé logo que chegasse S. M. a Liana, pe-

diria a suo demissão, porque lho ropugnavn apra.

sentar-se ante o parlamento. ansioainclo a res-

ponsabilidade de actos praticados por alguns dos

seus collegas.

O que é certo é que El-Rei já chegou a ca-

pital Im oito dias, e não consta, por ora, que nem

o rs; presidente do conselho de ministros pedisse

a sua demissão, nem que houvesse alteração al.

gama. no gabinete. Pelo contrario o ¡Progressis-

ts), jornal reputadO e havido por todos como se-

mi-oüoial, desmente todos estes boatos, as des-

íntelligencias que dizem haver entre os srs. mi.

metros, e assevera que o ministerio está todo de

aocôrdo em se apresentar ante o parlaIm-.nto, e

uh¡ defender-se das acousações que lhe são feitas,

_o ouvir lirme o sentença dos seus jurados. Som-

pre aeretlitltmos que assim se haviam de passar

as enlisss.

Consta que no ultimo conselho de ministros

se traetara este negocio e se resolvêra da fórum

que acima tica dito.

. Já se preparam para a futura campanha

eleitoral todos os partidos beligerautes. E' piova-

vel que a proxima sessão parlamentar se resinta

 ,_.

'da proximidade d'esta lueta. 'l'odos eu qnssi to_

dos os srs. deputados desejam - a sua. reeleição.

no,e o! quo estão n'este custarão sol-lados ou chol'es

lirmixsinms 0m qualquur dus parcialidudus em que

se acham; mas corno o maior numero precisa para

cima-.guir os mais tlesltjui, das bmw graças do g0-

Veritn, receíninos, e é mesmo pru-ramal, que a troco PORTO-Hint" port.

(l'ostas boas graças modilitpwm as suas opiniões,

e asponlnun tanto quanto baste om harmonia com

as dos srs. lninidrqs quo tivo-.rem de tamo' as

proximas oleigõos de ,(ll'lllllttlllm. Dosgraçadnmen-

te para o paiz os precedentes que sempre temos

presenciado nboumn este nosso vaticinio.

Em quanto a bancos liypotliccarios nada por

ora se acha rleoidido, mas insegura-so (pie breve

vao ser resolvido este importante negocio.

O (ml'l'eslun¡th-lite(lo dhnmnorvio do Port-n»

que n'este,_roim› n'outros muitos i›bjeotos se mm-

tra bem informado, diz que será. 'c-tl'ectivnmu-.uto

concedido ai. companhia franoeza,representada pra-

lo Nr. bariio de Lagos, o privilegia dos bancos

hypothocorios, anta que o ncgocio não está para

já. ; que as condições que o governo exige a esta

Companhia, para. lho fazer a Concessão, sito muito

rnsoaveis; e que polo conheeinienu) d'ellas tem

diminuido a. opposição dos capitalistas portugue-

zes.

As principales d'estiis condições são,-que

ni'in hajam acções benoñoiarias,-qlte a séde (ln

governo da companhia seja em Portugal,-que

metade (lasacções d'ella sejam entregues ao go-

verno para as distribuir polos capitalistas portu-

gilozos que achar coliveltiauln,-e que com a ou-

tra metade arranja a companhia capitalistas por-

tuguezos quo façam parte da direcção da mesmo.

No dia 14 do corrente recebeu o sr. ministro

da fazenda a direi-ção da Associaçao Commorcial,

o uma commissño por ella nomeada para fazer

uma representação ao governo, pedindo o isola-

mento da altitndega grande (lo Lisboa. Esta ro-

; pi'eoontaçño ia :leignmln por quatro centos e tan-

tos negociantes da praça.

O sr. ministro l'uspOlltlHll á eommimño, quo

da prompto so ia prm-.edor na allitndc-ga da obras

__ proriwrias que a counnissão nomeada pelo sr.

l ministro das obras publicas, para oxaminar mpiel-

l los edilicios, julga precisas para prevenir qual-

“, quer incondio, o que estava no animodo governo

É addicionar á. all'andoga. a parte do odilirio onde

Íjá. se acha a secretaria do reino, mas que todos

sabiam as (lifiiculdadw quo para se voriliear este

acldioionamonto se davxun,por nãoharor prompto

edilioio para oudo se mudasse aipu-lla repartição

do estado ; no emtanto quo o.goveruo tinha na

devida consideração aquolle negocio, e o resolve-

ria, Com a maior brevidade p<›s«¡v¡-l.

A camara municipal de Lisboa ia deamn-

(lar as (luas companhias de seguros lt'idc-lidnde,

 

Camara, iuceudiado na noite de 19 do nicz pas-

titulo,

As duas companhias l'nt'ltsâtlit o pagamento

por que querem que a camara lhes leVe em conta

os nbr-¡eclos salvados.

 

O «Conservador» disse ha dias que o gover- I

no tinha mandado um agente especial a Londres

contratar um novo emprestimo.

O «Progressitn» diz-se anctorisado para des-

mentir Íiu'maluu-nte esta noticia.

l Os negociantes portuguozos estabi-leI-idos no

lRio de Jam-iro i'm-tavam o patavlm pul'lllglll'z.

«Quantum-im» e mandaram-o a'Cabo Vcrdo com

um carregamento (le mandioca, from., milho,

bolacha e (-.arnes nnCt'tlñ e salgadas. Esto carro-i

gamento, e 800 niil réis em dinheiro são oll'oro-

cidos ti. ant-.lorialadn principal da ilha, para fazer

a sua distribuição polos mais llt'tt'esniiiulus,

Honra :irpiolles llOsuuu irmãos do llrnzil, que

com tanto patriotismo e amor fraturnal abrem as

suas bolth eum tamanha gonerosidnde para acu-

dir aos desgraçados de Cabo Verde.

MOVINI NTO DA

ltllllltl ll'dVEllltl

Embarcações entradas em 'll de ¡le-

zemln-o de 1803

i PORTO-Hime port. s Lealdade s, In. M. A.

LI-bre, 8 pes. de trip., hvtro.

IDEM -Hiale port. a E' Sagrado n, m. A. N.

Ramizoto, 7 pen. de trip., lastro.

IDEM-Hiate port. s Cruz 2.°›, m. hl. F. Pin-

to, 7 pcs. de'trip.. vazio.

IDEM-Hiale port. s Cruz 3.° s, m. A. S. Ama-

l ro, 9 pes. do trip., lastro:

l"”ihr ' Sllãllgiñ iy Mv Jr Nil““u,

I 7 pes. de trip., lastro.

IDEM--Hiate port. « S. Lourenço), m. M. Vi-

| mento, 7 pos. de trip., lastro.

IDEM--Hiate port. «Cruz 1.' n, m. A d'A. La-

' borinhoI 7 pes. de trip.. ferro.

IDEMZ_H¡,¡QQ port_ «Deus Sobretudo», m. J.

1 lié 6 pes. de trip., ('ul'Viit) o forro.

I

  

 

IDEM-Hinto port. «União» m. LI. dos S. Chu-

~ vu, Ipes. de trip, lastro. '

IDEM--Rasca port. (Victorian, m. L. da Silva,

7 pes (le trip., vazia.

IDlCM-Rasra port.. «Moreira» m. L. Henriques,

9 pes do trip., vazia.

VIANNA-Rasca port. «Flor d'Aw-iro», m.

J. Diniz, 8 pes. de trip., milho.

l PORTO-Raoni; port. «Corri-io d'Aw-iro), m.

t M. Ruivo, 7 pos do trip., vazio.

Il)Ei\I-Rm&wl port. «Conceição d'Avnirop, m. F.

(ln Mattos, 9 pos. de. trip., Vazio.

CHESTElt--Ewnna ingloza (Chosters, capitiio

F. Gallienne, 5 pes. do trip., carvão.

i
i

i

Sahldas em .lõ |l

l Llsli0A»--Bateiru port. (Novo Destinos, m. J. l

Um ou outro sora rec-leito som o apoio do gorer- l

[OLHÃO-_Coloque port. «Sonlwra do Carmo»,

llvandño 5 pos. de trip., madeira.

In. ll'. Lopes, 7 pos (le trip,, feijão.

LISBOA-“into port. (Senhora da Uonoeiçi'ms, t

m. M. Nunes, 9 pes. de trip., madeira.. l

¡Nosz União), m. A. F. -

dos Santos, 7 pas do trip., sal.

[DEM “Iliato port. 'Novo Atrevido» m.

Marques 7 pes. de trip., nal.

5
M. l

IDEM-Hiato port. :Conceição Feliz», m. J.

F. Manno, 6 pes do trip., sal.

IDEM-Hiate port. «Cruz 4.°›, m. J, da Rocha,

8 pes. de trip., sal.

SWANSEA-Hiate port. aVoutnroso», m.

l¡'. l'elicas, 8 pes. de trip., mineral.

POR'l'O-Hiate port. «Cruz 2.°›. m. M. F. Piu<

to, 6 pcs. de trip., sal.

. IDEM -Hiate pout. ¡Deus Sobretudo), m. J. S.

Ré, 7 pos. de trip., sal.

Vento N.--mnr agitado.

A.

 

ANNUNGIOS

OTELIÍÕ VOIIGA.

EM AVEIRO

aan [a nuca.
W

Abre-se ao publico no dia 20 do corrente. Temlioas comodidades

para lnspedes. Mesa redonda todos os dias ás 5 horas da tante.

 

pelo cartorio do escrivão Nogueira vae á

praça para ser arrematada no dial“ de

janeiro do :nino proximo, ¡notade de um

quintal sito na rua do Rato, d'csta cidade,

quparte do norte com a dita rua, e sul

Com quintal da exm." haroueza do Palma,

cuja metade_ d'este quintal pertenceu em

legitima a Antonio Augusto da Silva Pai-

va d'esta cidade; vu¡ á praça com autho-

risação de juizo.

,-

 

' elo (-artorio .do escrivão Leito Ribeiro e a

P requerimento de Antonio Emilio Barbomt,

(l'esta cidade, correm editos do 30 dias aci-

tar os réos ausentes em parte incerta, José

Simões Paiño-José Fernandes Batuta-Join

dos Santos Maranto, casado-João dos Santos

    

Marnoto, soltoi¡'u›-l4'raun-isc<›-Aatonio-e Joao,

lilhos (lu Manqu Simões Chuva o Nina_ e An

tonio Bio, todos da. villa do Ilhavo, isto para

no dito prum lidlalem n'i-sle juizo a. uma

e Segurança, onda num d'vllas por 30 conto du acçiio de libello de divida, contra a compa-

re“, tptantla em que estava Reutlt'n o edition» da nha dos Lnlzos, e outros, da Villa de Ilhavo,

pena de revelia.

  

Pelo cartorio do escrivão Leito Ribeiro,

se hão de arrmuatar no dia 20 do cor-

rente llN'Z na Sala do tribunal d'csto jui-

zo de direito pc-las 10 horas da manhã

OS barcos aprolu-Inlidos na praia de La-

vacos PtU'lI'nCPIIlÍE á capclla da Senhora

das Areias a saber :

O barco com 0 n." 2 avaliado em

5000, c os seus ntoncilios om 5640-0

barco n.o 5 em 4:000, e os utoncilios em

5:5l0-o lan'co n." 6 eu¡ 2:000, o os

nlmwilios 1:530- o lan'co n." 7 em

8:000, e os utrucilios ein 4:080 e toda

a pt'SSUil que os quizer :u'ronnitar deverá

comparecer no dito dia hora e local.

   

Vende-sn nina casa ll'l'l'l'il. dufronte do convento

| I . ,l e

(lu bai.. Quem a pretender (lll'lJH-SO ao oserlplo-

rio d'eata redacção, «pie se dirá com qucm pode

) lralar.

 

¡Tlicsouro do cosinlniro, confeiteiro e

copeit'o.

Ou collerção de varios receitas com npplicnção a'

arte de cosÍn/m, confeitaria e copa o gera/mea-

tg util para uso de todos tu: fuiuilíus,precedi-

do das regras que se devem observar eai pôr a

nmzo e servir u ella m'qu aos banquetes de

mais etiqueta e seguido de varios processos de

destilação.

Vendo-se n'esta ridadn na livraria Aveirense

-- Coimbra - Lisboa _- Vizou - Villa ltaal -

Luau]in s-. Vianna o llrngu tum prtuulpaus lojas

I de livros.

No Porto na livraria do edivtor-Jaciuto

Antonio l'into da Silva-_e na. do Almada n.° 143.

l'rrço . . . . . . ._ . . . . . . . . . . . . . . . 300 réis.

CddllNllllS DE FERRO

Pillll'UGUEZES
Empreza eonstructoI-a.

A mnproza constructora da'l linhas ferrens

  

A. do Lt'Hte a Nortn,-fnz publico que ae abre com-.ur-

so durante Os dias que mede-iam entre a data do

A proscutu :Inmlm'i0, e. o dia oito do proximo ¡nez

tl" _lullell'n de l864 Ibura o ful'llM'illlEHtU do“ Re-

g'llhles lula-.s do trth-saiu nos locaes ao diante

Illt'ltciUuutlUS.

Linho de Lvste.

Um lote dc tpiinze mil tram-suas na estação

do Villa Franca.

Um dito de dozesete mil na estação de Praia

do Constancia

Um dito de doze mil na estação de Estarreja.

As propostas serão feitas em carta. fechada,

e dirigida ao engenheiro director da cmpreza.

Cada propoüa dirá. polo menos respnito a

um lote podendo todavia contprcheader mais que

um lote, e mesmo todos.

Nonlunna proposta sera aceite sem que o seu

autor apresente com ella um rt-oibo do thesoorei-

ro da einpreza, em que se mostre que depositou

no Cofre da mesma empreza a quantia de cinco

réis por cada traressa que se proponha fornecer.

Não será nttendida qualquer proposta em

que se peça preço superior a quatlocnths e cin'

eoenta réis para a linha do Leste, e (piatrooentos

réis para a do Norte.

No dia 9 dejanoiro proximo de 1864, serão

examinadas as diti'erentes propostas, o no dia dez

poderão os ditTorontos proponentes saber o resul-

tado das sims respectivas propostas, para que em

seguida lovuntI-m o seu deposito aquolles cujos

preços ni'io tenham sido aeoitcs, e pura. que pelo

Contrario aqnnllos a quonl dolinitivmneute se

concedam os tia'nocinientos, assignem os seus

contratos, elevado previamente o deposito jd fei-

to a vinte cinco réis por cada travessa 'que hajam

de form-cer.

Todas as condições rolativns a dimensões e

- fórum das tmn-ssa“, qualidado da madeira, praso

para o iiirnenimento, modo de pagamento ele.

tatu., estilo pata-"tea no palacio do Callmriz em

todos os dias nha nnuctilirados desde as 9 horas

da lllanhñ até as 4 da tarde.

Lisbon, 14 do dezembro de 1863.

O engenheiro director

Adgel Arribus Ugm'le.

Luma ENdClONdL

ESTRANGEllld
' DE

JOSE RODRlGUES 8: CJ

18|¡ -- IIUil "0 ”Ullo - 188

LISBOA

Noste estabelecimento se i'eoebem assignatu-

rue para os jornnos do modas li'ancezes para ss-

nlmrns=illagasim dos l)elltuiu0lleaz'Jttlll'llttl del

Damos et. dos Dt'moiselll's=hlulliten!“ (leu Dame¡

ot dos Dmnnisullt-s-:JUIIrnni dos Demoiselles-s

por 3:200 réis por anno, recebidos em (anca do¡

assignantee, franco de porte, bom como mra os de

mais jornaes. tanto de modas, Como solu'e scien-

i-ias, lottras o artes, tudo por preços mais eommo~

dos do que em ipnthucr outro estabelecimento da

Capital.

No mesmo estabelecimento so tomam autuan-

mendau para França, Inglaterra e “espanha,

assim do livros como d'outro qualquer genero,

mo¡in estranho no seu collinmrcio. Os pertenden-

tes que quiserem podem him-.r aims oncommomlns

nm (llllll (ll) llll'lll) (illl'l'ünpllllllüllhü O HT¡ .lodo ll"

Silva Mello Guimaraes-Aveiro.

lilldlldllsl Eddlddlddlldl
AVEIREHSE

Para 1864

Em attençño a rpm mais facil se observe a

obrigação Ordenadi¡ oüieial nos respectivos paro-

chos, e annnucinda no noticiario d'oste jornal 11.'

249 por o ex.“ e revm.° sr. vigario geral, pre-

lath desta. diocese. - Acha-se á venda nas resi-

dencias dos rovm.” srs. paroohos de -- Rage -

Aguada-e Abclans de Cantinho, -- e nn. loja do

sr. Francisco José Marques, do Pinheiro da Bem-

posta. - e nesta oidado -- na do sr. Bento José

de Amorim -- na Praça do Commercio.

Preço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140 reis

  

_nu-_I_

Inter(›N›;Avni.:.!ni. o. du santa-u Pimentel.

  

Typ. do tltlstrteto de Aveiro».


